
 
 

O boletim semanal da dengue publicado nessa terça-
feira (16/04) pela Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa) confirma mais 37 mortes no Estado. Agora, o 
Paraná totaliza 140 mortes pela doença no atual 
período epidemiológico, que iniciou em julho de 2023. 

Os dados do 32º Informe Epidemiológico apresentam 
também 219.045 casos confirmados, 34.226 a mais 
em relação ao informe anterior, além de 451.280 
notificações e 97.083 casos em investigação. 

Óbitos - Os óbitos ocorreram entre os dias 4 de 
fevereiro e 2 de abril de 2024. São 23 homens e 14 
mulheres com idades entre 14 e 94 anos, residentes 
em 23 diferentes municípios, sendo que 27 tinham 
comorbidades. Regionais.  

A Regional com mais casos confirmados é a 10ª RS de 
Cascavel, com 30.106. Na sequência estão a 16ª RS 
de Apucarana (27.331), 8ª RS de Francisco Beltrão 
(27.292), 17ª RS de Londrina (21.709), 15ª RS de 
Maringá (18.576), e 11ª RS de Campo Mourão 
(16.873). As cidades com mais casos são Apucarana 
(15.756), Londrina (15.225), Cascavel (14.197), 
Maringá (10.549) e Francisco Beltrão (6.613) – são 
394 com casos confirmados. 

Zika e chikungunya - Informações sobre as 
arboviroses chikungunya e zika, igualmente 
transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, também 
estão contidas no documento. Houve o registro de 
três novos casos de chikungunya, somando 104 
confirmações e 1.171 notificações da doença no 
Estado. Desde o início deste período não houve 
confirmação de casos de zika vírus. Foram registradas 
102 notificações. 
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Fazenda Rio Grande já atendeu no mês de abril, 64 denúncias 
de possíveis focos de dengue, feitas pela população. 

O atendimento de denúncias, consiste na averiguação do 
estabelecimento denunciado, bem como, à tomada de medidas 
cabíveis. O responsável pelo local, é orientado a realizar a limpeza 
e assina um termo de ciência e responsabilidade. No retorno da 
equipe no local, é verificado se foi ou não cumprido. Em casos de  
descumprimento, a limpeza é feita pela Secretaria de 
Meio Ambiente, e são aplicadas as sanções cabíveis 
conforme lei nº 13.301, de 27 de junho de 2016 que 
dispõe sobre a adoção de medidas de vigilância em 
saúde quando verificada situação de iminente perigo à 
saúde pública pela presença do mosquito transmissor do 
vírus da dengue e demais arboviroses. 
 
Além da dengue, o mosquito Aedes aegypti é 
transmissor do zika vírus, chikungunya e febre amarela. 
Seu ciclo de vida é dividido em quatro etapas: ovo, larva, 
pupa (estágio intermediário entre a larva e o adulto) e 
adulto. A fêmea do mosquito deposita seus ovos nas 
bordas dos recipientes com água limpa e parada. Dois ou 
três dias após o contato com o líquido, os ovos viram 
larvas e dias depois chegam na fase da pupa. Esse ciclo 
dura cerca de 48 horas e, ao término, se transformam 
em mosquitos adultos.  
 
Os ovos do Aedes são resistentes e sobrevivem até um 
ano em um local seco. Quando este local recebe água 
limpa, em cerca de meia hora de submersão este ovo 
pode se desenvolver. Para evitar a proliferação do 
mosquito é importante que a população esteja atenta ao 
acúmulo de água nos recipientes espalhados nas 
residências. Todos os reservatórios devem ser vedados, 
as calhas devem ser limpas frequentemente e as 
garrafas vazias precisam ficar de cabeça para baixo. 
Além disso, é essencial manter os quintais sempre 
limpos. 
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Fazenda Rio Grande segue com o trabalho de monitoramento e ações de prevenção 
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FIQUE LIGADO 
 

SAIBA DIFERENCIAR OS SINTOMAS 

DENGUE            ZIKA             CHIKUNGUNYA  
 

 

Febre alta 
 
Dor atrás dos 
olhos 
  
Tontura  
 
Manchas 
vermelhas  
 
Dor nas 
articulações  
 
Náuseas e vômitos  
 
Perda de peso 
fraqueza 
 
Dor de cabeça 
 
Sangramento no 
nariz e na gengiva 

Febre baixa 
 
Conjuntivite 
 
Sensibilidade à 
luz 
 
Manchas 
vermelhas 
 
Coceira 
 
Aftas 
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Dor nas 
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Dor nas costas 
 
Dor muscular 

Dor muscular  
 
Dores intensas nas 
articulações de pé e mão 
 
Dor nas articulações 
 
Olhos vermelhos 
 
Dor nas costas 
 
Dor de cabeça 
 
Febre baixa 
 
Manchas brancas e vermelhas 
na pele 



C MBATA 
O MOSQUITO 

TODO DIA 

   

   

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

  
 
 
 

 

 

Adulto 
 

Ovos 
 

Larva 
 

Pupa 
 

CONHEÇA O CICLO DE VIDA 
DO AEDES 
 

A resistência dos ovos da 
fêmea do Aedes permitem 
que sejam transportados a 
grandes distâncias em 
recipientes secos, Por isso 
é necessário que haja um 
combate contínuo aos 
criadouros  

 
 

FAÇA SUA PARTE NESTA LUTA 
 
 


